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Domingo da Sagrada Família de Jesus, Maria e José

LITURGIA DA PALAVRA

1ª leitura
Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-
14)
Salmo responsorial
127(128)
2ª leitura
Cl 3, 12-21
Evangelho
Lc 2, 22-40

COMENTÁRIO À LITURGIA...
in Dehonianos.

O Deus que se vestiu de menino frágil e se apresentou aos homens no presépio de Belém
encontrou abrigo numa família humana, a família de José e de Maria, dois jovens esposos
de Nazaré, uma aldeia situada nas colinas da Galileia. Neste domingo, ainda em contexto
de celebração do Natal do Senhor, a liturgia convida-nos a olhar para essa Sagrada
Família; e propõe-nos que a vejamos como exemplo e modelo das nossas comunidades
familiares.

O Evangelho leva-nos, com a Sagrada Família, até ao Templo de Jerusalém, onde Jesus vai
ser apresentado a Deus, conforme a Lei judaica determinava (cf. Nm 18,15-16). O quadro,
profundamente interpelador, mostra uma família fiel e crente, que escuta a Palavra de
Deus, que procura concretizá-la na vida e que consagra a Deus os seus membros.

A segunda leitura sublinha a dimensão do amor que deve brotar dos gestos dos que vivem
“em Cristo” e aceitaram o convite para ser “Homem Novo”. Esse amor deve atingir, de
forma muito especial, todos os que connosco partilham o espaço familiar e deve traduzir-se
em atitudes de compreensão, de bondade, de respeito, de partilha, de serviço.

A primeira leitura apresenta, de forma muito prática, algumas atitudes que os filhos devem
ter para com os pais…. É uma forma de concretizar esse amor de que fala a segunda
leitura.



LEITURAS DO PRÓXIMO DOMINGO
LEITURA I - Is 60,1-6
Leitura do Livro de Isaías
Levanta-te e resplandece, Jerusalém,

porque chegou a tua luz e brilha sobre ti
a glória do Senhor. Vê como a noite
cobre a terra e a escuridão os povos.
Mas sobre ti levanta-Se o Senhor e a sua
glória te ilumina. As nações caminharão
à tua luz e os reis ao esplendor da tua
aurora. Olha ao redor e vê: todos se
reúnem e vêm ao teu encontro; os teus
filhos vão chegar de longe e as tuas filhas
são trazidas nos braços. Quando o vires
ficarás radiante, palpitará e dilatar-se-á o
teu coração, pois a ti afluirão os tesouros
do mar, a ti virão ter as riquezas das
nações. Invadir-te-á uma multidão de
camelos, de dromedários de Madiã e Efá.
Virão todos os de Sabá, trazendo ouro e
incenso e proclamando as glórias do
Senhor.
Palavra do Senhor.

SALMO RESPONSORIAL - Salmo 71 (72)
Virão adorar-Vos, Senhor, todos os

povos da terra.
LEITURA II - Ef 3,2-3a.5-6
Leitura da Epístola do apóstolo São

Paulo aos Efésios
Irmãos: Certamente já ouvistes falar da

graça que Deus me confiou a vosso
favor: por uma revelação, foi-me dado a
conhecer o mistério de Cristo. Nas
gerações passadas, ele não foi dado a
conhecer aos filhos dos homens como
agora foi revelado pelo Espírito Santo aos
seus santos apóstolos e profetas: os
gentios recebem a mesma herança que
os judeus, pertencem ao mesmo corpo e
participam da mesma promessa, em
Cristo Jesus, por meio do Evangelho.
Palavra do Senhor.

ALELUIA - Mt 2,2
Vimos a sua estrela no Oriente e viemos

adorar o Senhor.
EVANGELHO - Mt 2,1-12.

VIDA CRISTÃ
- No dia 24 de dezembro, faleceu o
Senhor José de Oliveira, marido de
Hermínia Teixeira de Oliveira, aos 87 anos.

Esteve em câmara ardente no
Monumento de Cristo Rei. Aqui, às 16:00
horas, do dia 26 de dezembro, teve início
a celebração exequial.
Foi a sepultar ao cemitério local de

Ribeira.
A missa de sétimo dia, realizou-se no dia

27 de dezembro, às 19:00 horas, na Igreja
Paroquial.
As mais sentidas condolências.

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E PAZ

No início do novo ano, tempo de graça
concedido pelo Senhor a cada um de
nós, quero dirigir-me ao Povo de Deus, às
nações, aos Chefes de Estado e de
Governo, aos Representantes das
diversas religiões e da sociedade civil, a
todos os homens e mulheres do nosso
tempo para lhes expressar os meus votos
de paz.
1. O progresso da ciência e da

tecnologia como caminho para a paz
A Sagrada Escritura atesta que Deus

deu aos homens o seu Espírito a fim de
terem «sabedoria, inteligência e
capacidade para toda a espécie de
trabalho» (Ex 35, 31). A inteligência é
expressão da dignidade que nos foi
dada pelo Criador, que nos fez à sua
imagem e semelhança (cf. Gn 1, 26) e
nos tornou capazes, através da
liberdade e do conhecimento, de
responder ao seu amor. Esta qualidade
fundamentalmente relacional da
inteligência humana manifesta-se de
modo particular na ciência e na
tecnologia, que são produtos extraor-
dinários do seu potencial criativo.
Na Constituição pastoral Gaudium et

spes, o Concílio Vaticano II reafirmou
esta verdade, declarando que «sempre
o homem procurou, com o seu trabalho
e engenho, desenvolver mais a própria
vida». Quando os seres humanos, «recor-
rendo à técnica», se esforçam por que a
terra «se torne habitação digna para
toda a humanidade», agem segundo o
desígnio divino e cooperam com a
vontade que Deus tem de levar à

https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html
https://www.vatican.va/archive/hist_councils/ii_vatican_council/documents/vat-ii_const_19651207_gaudium-et-spes_po.html


perfeição a criação e difundir a paz
entre os povos. Assim o próprio progresso
da ciência e da técnica – na medida em
que contribui para uma melhor
organização da sociedade humana,
para o aumento da liberdade e da
comunhão fraterna – leva ao
aperfeiçoamento do homem e à
transformação do mundo.
Justamente nos alegramos e sentimos

reconhecidos pelas extraordinárias
conquis-tas da ciência e da tecnologia,
graças às quais se pôs remédio a
inúmeros males que afligiam a vida
huma-na e causavam grandes
sofrimentos. Ao mesmo tempo, os
progressos técnico-científicos, que
permitem exercer um controle – até
agora inédito – sobre a realidade,
colocam nas mãos do homem um vasto
leque de possibilidades, algu-mas das
quais podem constituir um risco para a
sobrevivência humana e um perigo para
a casa comum.
Deste modo os progressos notáveis das

novas tecnologias da informação,
sobretudo na esfera digital, apresentam
oportunidades entusiasmantes mas tam-
bém graves riscos, com sérias
implicações na prossecução da justiça e
da harmonia entre os povos. Por isso
torna-se necessário interrogar-nos sobre
algumas questões urgentes: quais serão
as consequências, a médio e longo
prazo, das novas tecnologias digitais? E
que impacto terão elas sobre a vida dos
indivíduos e da sociedade, sobre a
estabi-lidade e a paz?

2. O futuro da inteligência artificial,
por entre promessas e riscos

Os progressos da informática e o
desenvolvimento das tecnologias digitais,
nas últimas décadas, começaram já a
produzir profundas transformações na
sociedade global e nas suas dinâmicas.
Os novos instrumentos digitais estão a
mudar a fisionomia das comunicações,
da administração pública, da instrução,
do consumo, dos intercâmbios pessoais e
de inúmeros outros aspetos da vida
diária.

Além disso as tecnologias que se
servem duma multiplicidade de algo-
ritmos podem, dos vestígios digitais
deixados na internet, extrair dados que
permitem controlar os hábitos mentais e
relacionais das pessoas para fins comer-
ciais ou políticos, muitas vezes sem o seu
conhecimento, limitando o exercício
consciente da sua liberdade de escolha.
De facto, num espaço como a web ca-
raterizado por uma sobrecarga de
informações, pode-se compor o fluxo de
dados segundo critérios de seleção nem
sempre enxergados pelo utente.

Devemos recordar-nos de que a
pesquisa científica e as inovações tecno-
lógicas não estão desencarnadas da
realidade nem são «neutrais», mas estão
sujeitas às influências culturais. Sendo
atividades plenamente humanas, os
rumos que tomam refletem opções
condicionadas pelos valores pessoais,
sociais e culturais de cada época. E o
mesmo se diga dos resultados que
alcançam: enquanto fruto de aborda-
gens especificamente humanas do
mundo envolvente, têm sempre uma
dimensão ética, intimamente ligada às
decisões de quem projeta a experi-
mentação e orienta a produção para
objetivos particulares.

Isto aplica-se também às formas de
inteligência artificial. Desta, até ao mo-
mento, não existe uma definição
unívoca no mundo da ciência e da
tecnologia. A própria designação, que já
entrou na linguagem comum, abrange
uma varie-dade de ciências, teorias e
técnicas destinadas a fazer com que as
máquinas, no seu funcionamento,
reproduzam ou imitem as capacidades
cognitivas dos seres humanos. Falar de
«formas de inteligência», no plural, pode
ajudar sobretudo a assinalar o fosso
intrans-ponível existente entre estes
sistemas, por mais surpreendentes e
poderosos que sejam, e a pessoa
humana: em última análise, aqueles são
«fragmentários» já que têm possibilidades
de imitar ou reproduzir apenas algumas
funções da inteligência humana. Além
disso o uso do plural destaca que tais



dispositivos, muito diferentes entre si,
devem ser sempre considerados como
«sistemas socio-técnicos».
(cont)

Papa Francisco
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Dia Hora Intenções

Segunda
01

07:00

11:00

Solenidade de Santa Maria, Mãe de Deus
 Povo de Deus.

 João Dias Fernandes e Manuel Ferreira – m. c. Netos;
 Maria Alice Dias Armada - m. c. afilhado Maurício;
 Delfina Rosa Dias e Familiares, Serafim Oliveira e Idalina Soares – m. c.
Cândida Armada.

Quinta
04 18:00

Adoração e Vésperas
 Liga de Amigos e Vocações;
 Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (14/15) – m. c.
Filha (pg);

 António Rodrigues Fernandes e Esposa - m. c. Pessoa Amiga.
Sexta
05 18:00  Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração;

 VIIIº Aniv. – Emília Rosa Dias, Marido e Familiares - m. c. filha Maria.

Sábado
06 19:15

Igreja Paroquial:
 IIº Aniv. – Manuel Vale Magalhães – m. c. Família;
 IIº Aniv. – Maria Irene Barros da Cruz – m. c. Família;
 José de Lima Vaz (5/7) – m.c. Esposa (pg);
 João Dias Fernandes – m. c. Família;
 Rosalina Teixeira Ferreira, Hermes de Oliveira Pimenta e filhos João e
Gracinda - m. c. Família.

Domingo
07

07:00

11:00

Domingo da Epifania

 Augusto Gomes de Sousa, Maria da Conceição Ferreira e Francisco
Dias Martins – m. c. Esposa.

 António Vieira Fernandes (2/12) – m. c. Família e Amigos (pg);
 António Martins, Esposa e Familiares (34/50) - m. c. Filhos (pg);
 Maria das Dores Xavier (3/6) – Rol (pg);
 Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora da Aparecida e Menino
Jesus – m. c. Justa Pinto (pg);

 José António Cerqueira (aniv. nas) – m. c. Esposa;
 Santo António – m. c. Filomena Gonçalves (pg);
 Familiares de Manuel e de Helena Esteves (1/30) (pg).

AVISOS
 Sábado, dia 6, às 20:00 horas: Reunião de catequistas.
 Domingo, dia 7, às 18:00 horas: Reunião com os crismandos.

FELIZ ANO NOVO!
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